Avaliação de diferentes enxadas para a colheita do amendoim. by SILVA, O.R.R.F. da et al.
AVALIAÇÃO DE DIFERENTES ENXADAS PARA A COLHEITA DO 
AMENDOIM 





8 1  de argila) trabalhado na condição seca. A cultivar de amendoim 
utilizada foi a BR-1, plantada no espaçamento de 0,60rn entre 
fileiras e O,f Orn entre plantas. O delineamento estatlstict, foi o de 
blocos ao acaso, com 5 tratamentos (arrancador tipo facão. enxada 
meia lua de í 2"; enxada bico de pato de 12" e enxada tipo asa de 
andorinha de 10*) (Figura 1 ) com quatro repetições. As parcelas 
ocuparam urna 5rea de 60m2 (25m x 2,4m), Todos as enxadas 
foram acopladas a uma armapão (chassi) de madeira para arado 
leve (Figura 1) dotado .de roda de regulagem de profundidade. 
Antes de cada operação realizou-se a regulagern da profundidade 
de cada conjunto operacional, que foi estabelecida de acordo com 
a profundidade das raízes das plantas. A fonte de potência foi um 
cavalo com peso aproximado d e  350kg. As vari6veis estudadas 
foram: faixa de mobilização do solo por cada equipamento; 
profundidade de operacão; velocidade de trabalho; força media 
requerida; potância: consumo de energialha; tempo operacional 
de arranquio; tempo para enleirar: custos operacionais de cada 
equipamento: grau de desagregapão das fileiras e perda de vagens 
durante o processo, Os dados obtidos foram submetidos A anhlise 
de variância, comparando-se as m6dias dos fatores pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentadas algumas características 
operacionais das diferentes enxadas, na qual se observa que a 
maior fa ixa trabalhada foi obtida com o arrancador tipo facão, 
que diferiu significativamente dos demais tratamentos e que 
permite maior flexibilidade do equipamento trabalhar sobre a 
fileira do amendoim; a menor largura foi  apresentada pela enxada 
asa de andorinha. meia lua e arrancador tipo aiveca e, em posicão 
intermediária, si tuou-se a enxada bica de pato. Quanto a 
profundidade, não se verif icou diferenca entre os tratamentos. 
O arrancador t ipo aiveca fo i  menos eficiente e diferiu dos demais 
quanto à velocidade, possivelmente em funcão da sua largura 
ope~acional; já em relaqão 6 forca e à potência exigidas, a enxada 
bico de pato fo i  a que apresentou os maiores valores, apesar 
de diferenciar-se somente do arrancador t ipo facão, em relaqão 
a força e deste e do arrancador tipo aiveca em relaqão à potência. 
Quanto à energia consumida, não se observou diferenca 
significativa entre os tratamentos. Os dados obtidos neste 
estudo estão coerentes com os descritos por Sims ( 1  987) e 
Silva et al. ( 1  997). 
Na Tabela 2 observa-se o tempo operacional de cada 
órgão ativo para o arranquio das plantas de amendoim. sendo 
que o arrancador tipo aiveca foi o que demandou maior valor, 
d i fer indo dos demais, poss ive lmente em funcão da suas 
características operacionais, que consistem no revolvimento da 
leiva. 
Tabela 1 .  Características operacionais de diferentes enxadas 
acopladas a um arado a tracão anirnaf, para o arranquio 
de plantas de amendoim. Mogeiro, PB, 1998. 
Largura Consumo 
de Profundidade Velocidade força Pot&ncia 
Tratamentos Trabalho' de Trabalho MQdia Exigida Exigida 
Icm i {cm) imls) V4 (KW' (M Jlhal 
Arrancador 
tipo Facão 23.8a 16,2 0,74a 562 b 0,42 b 9,5 
Arrancador 
tipo Aiveca i 5 , 8  c 14,8 0,62 b 660ab 0,41 b 11,2 
Enxada Meia 
Lu a 16,2 c 16,8 O,77a 576 b 0,44ab 10,l 
Enxada bico 
de Pato 20,O b 16,6 0.79a 682a 0,54a 11,4 
Enxada Asa de 
Andorinha 15,6 c 14,8 0,82a 580 b 0,48ab 9,7 
MBdia 18.3 15,8 0,75 61 2 0,46 10,4 
CV 6,4 9,8 5.4 8,4 11,6 8,6  
F 46,9* 1 ,91Ns 14,8+ 4,56* 4,24* 3,91NS 
'As medias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade 
Com relação ao tempo necessário para o enleiramento, 
os menores valores foram verificados com o arrancador tipo 
facão  e a enxada asa de andorinha, que não diferiram, mas se 
diferenciaram dos demais tratamentos. Is to se explica pelo 
fato do arrancador tipo facão  cortar a raiz pivotante abaixo 
da insercão das vagens, deixando a planta solta, s e m  alterar 
a configuracão da fileira favorecendo, portanto, o enleiramento 
manual; já a enxada asa de andorinha, além de deixar a planta 
solta, provoca um pequeno desagregamento da fileira, não 
implicando em aumento de tempo para o enleiramento. Esta 
mesma tendência foi observada na demanda de tempo total 
(arranquio + enleiramento) em que os melhores tratamentos 
foram o facão, a enxada asa de andorinha e o arranquio manual 
que, pelo fato do solo ser extremamente arenoso, favoreceu 
esta operação. Com relação aos custos. não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos arranquio manual arranquio 
com facão e arranquio com a enxada asa de andorinha. O tipo 
textura1 em que se desenvolveu este estudo favoreceu o arranquio 
manual, por não necessitar da interferência da enxada manual 
para a soltura da planta no solo; além disso. o tempo gasto no 
enleiramento nos tratamentos envolvendo tração animal contribui 
de maneira significativa para nivelar o arranquio com o facão e a 
asa de andorinha com o arranquio manual, 
Nâ Tabela 3 observa-se o efeito de cada tratamento sobre 
as fileiras de amendoim e as possibilidades de perda das vagens 
durante o processo de colheita. O arrancador tipo facão é o único 
órgão ativo que não desagrega a configuração da fileira e, portanto, 
não oferece nenhuma possibilidade de perdas;. os demais provocam 
a sua desestruturacão, que poderá induzir a pequenos riscos de 
perda de vagens ao solo: o arranquio manual 6 o único que oferece 
maior possibilidade em função da textura do solo e do grau de 
umidade no periodo da colheita. 
Tabela 2. Características operacionais de diferentes órgãos ativos 
acoplados a um arado a tcaqão animal para o arranquio 
de plantas de amendoim. Mogeiro, PB, 1 998. 
Tempo 
f e~ Operacional T e m  Estimativa 
Opracional efetivo para o Operacional de custo 
Tratamentos efetivo pl O efetivo para o para o 
enleiramnto 
arranquio e Traçzo das arranquio + arrartquio e 
Animal plantas enleiramento enieiramento 
mlha) ihha) [hlhal (RSlhai' 
Arranquio Manual - - 15,02b 1 1,25c 
Arrancador tipo 
Faciio 6,31 b 8,63b 14,93b 15,87b 
Arrancador tipo 
Aiveca 7,SIa 1 5,43a 2 2.94-a 22,82a 
Enxada Meia Lua 6,04b 15,51a. 2 t ,55a 20,65a 
Enxada Bico de 
Pato 5,84b 1 5,42a 21,27a 20,33a 
Enxada Asa de 
Andorinha 5,60b 9,14b 1 4,741 I 5,27b 
Mddia 6,26 12,83 18,41 17,70 
CV 5.99 7 3,34 9,15 7,6 
F 1575' í 3,35* 21,29* 40,58* 
'Considerou-SB RS6,OO a diaria do trabalhador rural e RÇ12,OO a diária do animal 
de tração com o operador. 
'Em ambos os casos, considerou-se a eficiencia operacional de 70% 
3As mbdias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey, a 5 %  de 
probabilidade 
?Fonte: Watson ( 1 98 1 ) e Stout et al (1 980) 
Tabela 3. Efeito de diferentes processos de arranquio sobre as 
fileiras de amendoim. Mogeiro, PB, 1998. 
Tratamentos Efeito sobre as fileiras Possibilidades de perda de vagens 
Arranquio As plantas são c possível quando o solo estiver 
Manual arrancadas seco e for de textura mais pesada 
Arrancador 
tipo Facão Não desagrega Não h3 possibilidade de perda 
Arrancador 
tipo Aiveca Desagrega totalmente HA alguma possibilidade de perda 
Enxada Meia 
Lu a Desagrega totalmente H3 alguma possibilidade de perda 
Enxada Bico 
de Pato Desagrega totalmente HA alguma possibilidade de perda 
Enxada Asa Desagrega 
de Andorinha medianamente Ha alguma possibilidade de perda 
- Dentre as enxadas estudados. o arrancador tipo facão e a 
asa de andorinha foram os que demandaram menor força, 
poténcia e energia para a operacão de afofamento da terra, 
para o arranquio das plantas de amendoim; 
- o arranquio manual. o arrancador tipo facão e a enxada asa 
de  andorinha, foram os tratamentos que demandaram 
menores tempos e, conseqüentemente, menores custos; 
- o arrancador tipo facão é o único tratamento que não altera 
a configuração das fileiras de plantas de amendoim. 
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